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adquire	 formas	 diferentes	 em	 função	 das	 correntes	 cinematográficas,	 dos	 pontos	 de	 vista	 dos	
autores	 e	 suas	 visões	 divergentes	 sobre	 o	 cinema.	 Contudo,	 a	 sua	 importância	 é	 inegável	 na	
construção	 de	 uma	 estrutura	 fílmica.	 Na	 produtora	 de	 cinema	 Real	 Ficção,	 a	 componente	 da	
montagem	 é	muito	 valorizada	 por	 Rui	 Simões,	 responsável	 da	 empresa,	 especialmente	 devido	 à	
predominância	 de	 cinema	 documental,	 setor	 onde	 a	 montagem	 ocupa	 um	 espaço	 relevante	 de	
criatividade	e	inovação.		









conta	do	 seu	papel	 singular	no	mundo	do	cinema.	Perante	o	 surgimento	de	géneros	híbridos,	as	
fronteiras	entre	o	documental	e	a	 ficção	tornaram-se,	ao	 longo	do	tempo,	cada	vez	mais	difusas.	
Percebemos	que	todo	o	cinema	é,	em	maior	ou	menor	grau,	uma	forma	de	documentarismo,	uma	















































































me	 ia	 relacionando	com	os	 trabalhadores	da	empresa,	outras,	de	carga	mais	 teórica,	 ficaram	por	
responder.	 Com	base	nestas	 questões	 fui	 delineando	um	 caminho	para	 a	 escrita	 deste	 relatório.	
Todas	elas	 se	prendiam	com	os	modos	de	 funcionamento	da	empresa,	 em	específico	no	que	diz	
respeito	 aos	 processos	 de	 produção	 de	 um	 documentário,	 o	 género	 cinematográfico	 mais	
recorrentemente	produzido	pela	RF.	
Este	 trabalho	 traz	 consigo	 um	 elogio	 ao	 poder	 da	 montagem,	 face	 à	 sua	 força	 de	





através	 da	 montagem.	 À	 partida	 poderíamos	 pensar	 que	 esta	 tem	 um	 papel	 secundário	 na	
construção	do	documentário,	 ao	 considerarmos	a	 relevância	do	 conteúdo	 temático	 como	aspeto	
primordial	para	o	seu	sucesso.	Pelo	contrário,	as	formas	de	abordagem	do	filme	–	como	o	argumento,	
























No	 que	 respeita	 à	 abordagem,	 não	 me	 interessou	 debruçar	 sobre	 técnicas	 e	 normas	 de	
continuidade	na	montagem,	pelo	que	não	aprofundei	noções	 como	a	de	 raccord,	 campo/contra-
campo	 ou	 a	 regra	 dos	 30°.	 Não	 desvirtuando	 a	 sua	 importância,	 considero	 que	 a	montagem	 se	
estende	muito	 para	 além	 do	 cumprimento	 destas	 regras.	 Importa,	 neste	 trabalho,	 olhar	 para	 a	




eminentemente	mais	 teórica,	 debruçando-me	 sobre	os	 temas	da	montagem	e	do	documentário,	



















foi	 feito	da	prática	à	 teoria,	 transpondo	as	problemáticas	do	exercício	para	a	análise	de	algumas	
conceções	teóricas	sobre	a	prática	do	cinema.	
O	 visionamento	 e	 análise	 de	 obras	 produzidas	 pela	 RF	 foi	 uma	 das	 primeiras	 etapas	 do	




A	 realização	 de	 entrevistas	 aos	 vários	 intervenientes	 no	 processo	 foi	 também	 uma	 fase	
fundamental.	 As	 entrevistas	 foram	 semiestruturadas	 e	 orientadas	 por	 um	 guião	 com	 algumas	
perguntas	ou	tópicos	específicos,	de	modo	a	que	se	pudesse	desenvolver	uma	conversa	informal.	
Foram	dirigidas	apenas	a	três	dos	trabalhadores	da	RF,	aqueles	que	considerei	mais	relevantes	para	
o	 estudo	 –	 Rui	 Simões	 (realizador),	 Jacinta	 Barros	 (produtora)	 e	 Francisco	 Costa	 (montador).	 O	
objetivo	das	entrevistas	foi	obter	e	confirmar	informações	mais	concretas	e	relevantes	para	o	estudo	
(foi	o	caso	da	entrevista	dirigida	a	Jacinta	Barros),	assim	como	conhecer	as	perspetivas	de	Rui	Simões	




































A	 Real	 Ficção	 é	 uma	produtora	 de	 cinema	 fundada	 em	1986	pelo	 realizador	 Rui	 Simões.	 A	












histórica.	 Tem	 desenvolvido	 um	 trabalho	mais	 direcionado	 para	 o	 documentário,	 o	 que	 se	 deve	
essencialmente	aos	custos	elevados	da	produção	de	ficção	e	à	falta	de	financiamento.	
Recentemente,	 a	 RF	 tem	 expandido	 a	 sua	 atividade	 a	 outros	 sectores	 do	 audiovisual,	








de	 15	 realizadores,	 2	 argumentistas,	 4	 operadores	 de	 câmara,	 4	 operadores	 de	 áudio	 e	 3	
montadores.		




A	 RF	 faz	 parte	 de	 um	 conjunto	 de	 121	 produtoras	 de	 cinema	 e	 audiovisual	 registadas	 no	
Instituto	 do	 Cinema	 e	 do	Audiovisual	 (ICA).	 De	 todas	 as	 produtoras	 registadas,	 cerca	 de	metade	
produzem	 cinema	documental,	 constituindo	um	mercado	de	 concorrência	mais	 direta	 com	a	RF.	
Neste	momento,	o	ICA	está	a	apoiar	9	projetos	da	RF,	num	conjunto	de	cerca	de	300	de	várias	outras	
produtoras.	Em	2016,	a	RF	foi	a	empresa	que	recebeu	o	maior	montante	de	Apoio	à	Escrita	e	ao	
Desenvolvimento	 de	 Obras	 Cinematográficas	 por	 parte	 do	 ICA,	 não	 tendo,	 no	 entanto,	 recebido	































10ª	 semana	 (novembro,	 14-18)	 –	 finalização	da	 edição	multi-câmara	do	 ensaio	 e	 concerto.	
Visionamento	e	transcrição	dos	temas	abordados	nas	entrevistas	já	registadas.	Preparação	de	uma	
lista	de	perguntas	para	nova	entrevista.	





pequeno	 guião	 estrutural	 para	 um	 vídeo	 promocional.	 Sincronização	 vídeo-áudio	 de	material	 de	
pesquisa	(entrevistas)	para	o	documentário	São	precisos	dois	para	casar,	de	Rui	Simões.		
























semanalmente	 as	 atividades	em	que	estive	envolvida.	 Posteriormente	dei-me	 conta	de	que	uma	
anotação	diária	e	pormenorizada	das	atividades	diárias,	assim	como	das	conversas	informais	em	que	
participei,	poderia	ter	sido	uma	mais	valia	para	este	estudo.	No	entanto,	o	mais	importante	a	retirar	
não	será	 tanto	o	conteúdo	dessas	conversas,	mas	sim	as	 formas	de	 interação	entre	o	pessoal	da	
empresa.	




as	 formas	de	 trabalho	baseiam-se	em	 relações	de	 confiança	e	 entreajuda,	 havendo	um	clima	de	
tranquilidade	que	propicia	um	ótimo	ambiente	de	trabalho.	











Francisco	Costa	 sobre	alguns	aspetos	da	montagem.	Para	além	das	questões	 relacionadas	 com	o	
funcionamento	do	programa	de	edição	Final	Cut,	questões	como	os	processos	de	trabalho	e	técnicas	
de	 montagem	 foram	 também	 abordadas.	 Apercebi-me	 da	 necessidade	 de	 fazer,	 para	 todos	 os	
projetos	em	que	me	envolvi	mais	a	fundo,	um	trabalho	de	pesquisa.	Só	depois	desse	trabalho	foi	
possível	avançar	para	o	visionamento	de	todo	o	material	e	para	a	definição	de	uma	estrutura	de	




do	músico	 Victor	Gama.	 Para	 além	das	 informações	 que	 recebi	 do	 realizador,	 fiz	 também	 várias	

























No	 documentário	 The	 Cutting	 Edge:	 The	 Magic	 of	 Movie	 Editing	 (2004),	 Steven	 Spielberg	
defende	 que	 “O	montador	 tem	mais	 objetividade	 que	 o	 diretor,	 porque	 não	 esteve	 no	 set,	 não	
escolheu	o	elenco,	não	fez	o	storyboard,	não	se	deixou	envolver	por	ano	e	meio	de	pré-produção	e	
produção.	O	editor	tem	o	olhar	mais	objetivo	dentro	daquele	ambiente	criativo”.	Esse	muro	entre	as	
circunstâncias	 da	 filmagem	 e	 o	 processo	 de	 montagem,	 proporciona	 ao	 editor	 um	 olhar	 mais	
distanciado	 e	 realista	 sobre	 o	 filme,	 uma	 vez	 que	 não	 se	 envolveu	 afetivamente	 com	nada	 nem	
ninguém,	 e	 não	 predefiniu	 uma	 visão	 sobre	 o	 espaço	 de	 filmagem.	 A	 sua	 visão	 torna-se	
absolutamente	neutra,	abrindo	espaço	para	uma	maior	liberdade	criativa	e	permitindo	ao	montador	
colocar-se	 apenas	 do	 lado	 do	 espectador.	 Considero	 este	 aspeto	 uma	 das	 mais	 importantes	
aprendizagens	sobre	o	trabalho	do	montador.		





Numa	 fase	 final	 do	 estágio,	 apercebi-me	 de	 que	 outro	 dos	 ingredientes	 para	 o	 sucesso	 é	














































para	 criar	 impacto	 emocional,	 utilizando	 a	montagem	 alternada	 entre	 os	 planos	 gerais,	médios,	
grande	plano	e	 inserts;	 introduziu	outros	mecanismos	e	técnicas	como	o	ponto	de	vista	subjetivo,	








Aleksandr	 Dovhzenko	 e	 Dziga	 Vertov,	 importantes	 figuras	 da	 escola	 soviética,	 que	 viram	 na	
montagem	o	grande	poder	do	filme.	Envoltos	pelas	circunstâncias	sociopolíticas	da	revolução	russa	
de	1917,	 estes	 cineastas,	 e	 especialmente	Eisenstein,	 olhavam	para	o	 cinema	 como	um	meio	de	




a	 Escola	 de	 Cinema	 de	Moscovo	 (VGIK).	 Lev	 Kuleshov,	 cofundador	 da	 escola,	 desenvolveu	 uma	
importante	 teoria	 sobre	 os	 efeitos	 psicológicos	 da	 imagem.	O	 efeito	 Kuleshov	 caracteriza-se	 por	
demonstrar	que	diferentes	formas	de	organizar	os	planos	no	filme	têm	diferentes	formas	de	impacto	











Potemkin	 (1925)	 é	 o	 exemplo	mais	 emblemático	 no	 que	 toca	 à	 alternância	 de	 escalas	 de	 plano,	
inserts,	 pontos	 de	 vista,	 etc.	 Enquanto	 Griffith	 trabalha	 sobre	 a	 montagem	 invisível,	 Eisenstein	
enaltece	o	corte	e	reconhece	o	poder	da	montagem	na	transfiguração	da	realidade.	
Embora	 Eisenstein	 não	 se	 tenha	 concentrado	 tanto	 na	 teoria	 da	 montagem	 como	 no	 seu	







































do	 famoso	 filme	Man	with	a	movie	 camera	 (1929),	 olhou	a	montagem	como	principal	 elemento	
definidor	da	arte	cinematográfica.	Neste	filme,	Vertov	enaltece	a	montagem	e	explica	como	se	faz	
















Se	 até	 ao	 final	 dos	 anos	 20	 o	 cinema	 foi	 marcado	 por	 uma	 vasta	 experimentação	 das	


































































































da	 união	 de	 imagens	 aparentemente	 desprovidas	 de	 correspondência;	 por	 fim,	 a	montagem	 de	
correspondências,	que	surge	com	o	objetivo	de	suscitar	emoções	no	espectador.	Cada	filme	pode	ser	
constituído	 por	 todos	 estes	 tipos	 de	 montagem	 e,	 por	 isso,	 consoante	 o	 propósito,	 elas	
complementam-se	e	exercem	diversas	funções	dentro	do	filme.	
De	forma	geral,	a	montagem	obedece	a	duas	lógicas:	a	da	planificação,	seguindo	uma	lógica	de	














montagem	 é	 o	 principal	 elemento	 formativo	 do	 cinema,	 como	 os	 protagonistas	 do	 cinema	 de	





















documentarista	 da	 história;	 com	 ele	 surgia	 uma	 vontade	 de	 perceber	 o	 outro,	 já	 sem	 nenhuma	
inocência	no	olhar.	












depois	 de	 estar	muito	 tempo	 no	 local,	 a	 obter	 o	 feedback	 da	 comunidade.	 Esta	 sua	 abordagem	
antropológica	estendeu-se	à	preocupação	de	preservar	as	tradições	através	da	imagem.	
De	certo	modo,	em	Nanook	of	the	North	(1922),	Nanook	e	a	sua	família	representam	toda	a	




Na	 União	 Soviética,	 nos	 anos	 20,	 Dziga	 Vertov	 dava	 os	 primeiros	 passos	 para	 o	
documentarismo.	Considerado	um	dos	mais	importantes	documentaristas	da	história,	Vertov	criou	























documental”	 do	 filme	Moana	 (1926),	 de	 Robert	 Flaherty.	 Grierson	 caracterizou	 o	 documentário	
como	 um	 “tratamento	 criativo	 da	 realidade”,	 tendo	 presidido	 ao	 movimento	 britânico	 do	
documentarismo	durante	os	anos	30.	A	sua	conceção	do	documentário	estava	associada	ao	seu	papel	
social	e	político.	Para	Grierson,	o	documentário	devia	abordar	os	problemas	sociais	e	económicos	e	






como	Rain	 (1929)	 ou	 The	Bridge	 (1928)	 são	marca	 dessa	 experimentação	documental	 e	 poética,	
























À	 facilidade	 técnica	 foi-se	 juntando	 a	 diversidade	 de	 temas	 passíveis	 de	 abordar,	












defende	 que	 “Durante	 décadas,	 pareceu	 consensual	 que	 o	 cinema	 tinha	 que	 refletir	 sobre	 a	
identidade	portuguesa,	sobre	a	história	e	a	cultura	do	país	(…)	O	cinema	tinha	que	ser	o	«espelho	da	
nação»,	ou	não	teria	razão	de	existir”	(p.	9).	No	princípio,	o	conceito	de	documentário	circunscrevia-
se,	 exclusivamente,	 ao	 registo	 do	 acontecimento,	 aproximando-se	 dos	 filmes	 de	 atualidades	 e	




relação	 mais	 próxima	 com	 a	 realidade,	 comentando-a	 e	 interpretando-a	 de	 forma	 concreta,	
revelando	uma	intenção	artística	e	um	olhar	mais	humano	e	social	sobre	os	temas.	De	notar	que	
Manoel	de	Oliveira,	um	dos	mais	conceituados	realizadores	portugueses,	começou	o	seu	percurso	












Bela	 (1975),	As	Armas	e	o	Povo	 (1975)	e	Deus,	Pátria,	Autoridade	 (1976),	 são	apenas	alguns	dos	
exemplos.	 Era	 preciso	 acompanhar	 de	 perto	 as	 circunstâncias	 históricas,	 com	 o	 “...	 objetivo	 de	
catalisar	as	 transformações	sociais	e	 ideológicas	necessárias	à	Revolução”	 (Baptista,	2008,	p.	86).	
Vieram	 à	 superfície	 temas	 como	 a	 pobreza,	 o	 analfabetismo	 e	 o	 quotidiano	 de	 trabalho	 dos	
portugueses,	 assim	 como	 filmes	documentais	 sobre	 a	 revolução	de	Abril,	 a	 reforma	agrária	ou	 a	
guerra	colonial.	É	neste	período	que	o	cinema	documental	volta	a	adquirir	uma	importância	muito	
significativa.	
Face	 à	 desilusão	 generalizada	 com	 os	 insucessos	 da	 revolução,	 surgem	muitos	 filmes	 que	





















(2000)	e	 Juventude	em	Marcha	 (2006)	–	que	 retrata	o	bairro	das	Fontainhas,	visto	como	um	dos	
bairros	 problemáticos	 de	 Lisboa	 e	 habitado	maioritariamente	 por	 imigrantes	 cabo-verdianos.	 Os	














base	elementos	do	mundo	 real	 –	 imagens,	pessoas,	 acontecimentos	–	e	que	 tem	como	principal	
objetivo	refletir	sobre	um	dado	aspeto	da	realidade.	
De	acordo	com	a	conceção	do	movimento	documentarista	britânico,	a	ideia	de	documentário	
é	 inseparável	 da	 ideia	 de	 género.	O	movimento	 empenha-se	 em	marcar	 as	 fronteiras	 temáticas,	
narrativas	e	estéticas	que	separam	o	documentário	do	resto	do	cinema,	mas	esta	é	uma	linha	de	
análise	que	aqui	não	irei	aprofundar.	
Num	 dos	 seus	 artigos,	 Manuela	 Penafria	 (2005)	 defende	 que	 “A	 constituição	 de	 qualquer	
género	é	(como	em	Grierson)	mais	autoritária	que	libertadora,	pois	implica	que	os	filmes	partilhem	





docuficção	 ou	 o	 mockumentary/falso	 documentário.	 Perante	 a	 diversidade	 das	 formas	 do	
documentário,	percebemos	que	é	cada	vez	mais	difícil	encontrar-lhe	uma	definição	única.	
Manuela	 Penafria,	 no	 seu	 livro	 O	 filme	 documentário:	 história,	 identidade,	 tecnologia,	
estabelece	 claramente	 três	 princípios	 definidores	 da	 identidade	 do	 documentário:	 “...	 a	
obrigatoriedade	de	registar/captar	e	fazer	uso	de	imagens	obtidas	in	loco;	a	exploração	das	temáticas	
a	partir	de	um	determinado	ponto	de	vista/abordagem;	finalmente,	exige-se	que	todo	e	qualquer	
documentarista	 trate/apresente	 as	 imagens	 e	 /ou	 sons	 do	 filme	 com	 criatividade”	 (p.	 16).	Desta	
análise	 se	 concluirá	 não	 poder	 coincidir	 o	 surgimento	 do	 cinema	 com	 o	 surgimento	 do	 filme	
documental.	De	facto,	os	pioneiros	do	cinema	não	trabalharam	o	documentário	no	seu	todo,	fizeram	
apenas	 um	 registo	 de	 imagens	 reais,	 não	 trabalhando	 os	 outros	 aspetos	 definidores	 do	 cinema	
documental.	
Com	o	objetivo	de	definir	 as	 fronteiras	do	documentário	de	uma	 forma	mais	 sistemática	e	






Titicut	 Follies	 (1967),	 de	 Frederick	 Wiseman,	 é	 um	 exemplo	 excecional	 do	 documentário	





nem	 se	 recorre	 ao	 comentário	 voz-off.	 As	 entrevistas	 são	 também	 inexistentes,	 sendo	 dada	
importância	 à	 ação	 real;	 a	 relação	 é	 diretamente	 estabelecida	 entre	 o	 espectador	 e	 a	 realidade,	
                                                
















«cinema-verdade»,	 ao	 proporem	 um	 novo	 tipo	 de	 documentário	 em	 que	 os	 cineastas	 intervêm	
diretamente	 no	 desenrolar	 do	 filme,	 passando	 do	 estatuto	 de	 autores	 ao	 de	 narradores	 e	


























ocupa	 um	 papel	 fundamental	 não	 só	 na	 fase	 de	 pós-produção	 como	 também	 noutras	 fases	 do	
processo	de	produção	de	um	filme.	
De	facto,	as	fases	de	produção	de	um	documentário	não	são	tão	lineares	como	num	filme	de	
ficção,	 caso	 em	 que	 os	 custos	 de	 produção	 são	 comparativamente	 mais	 elevados.	 Na	 RF,	 e	
especialmente	no	caso	dos	documentários,	as	fases	entrecruzam-se,	não	sendo	organizadas	de	uma	
forma	 cronológica	 e	 linear.	 A	 filmagem	 e	 a	montagem	 são,	muitas	 vezes,	 parte	 do	 processo	 de	
pesquisa,	ou	seja,	muitas	vezes	é	preciso	captar	imagens	já	na	fase	de	desenvolvimento,	não	só	para	


















preponderante	 na	 diferenciação	 entre	 o	 documentário	 e	 a	 ficção.	 Na	 verdade,	 o	 que	 mais	 os	
distingue	é	o	tipo	de	relação	que	cada	um	deles	estabelece	com	a	montagem.	
Existem	algumas	diferenças	substanciais	entre	o	processo	de	montar	um	documentário	e	um	






A	montagem	de	documentários	exige	muita	 criatividade	por	parte	do	montador,	 pois,	 com	
frequência,	 no	 documentário	 não	 existe	 um	 guião	 predefinido	 que	 guie	 o	 montador.	 No	
documentário,	a	relação	entre	o	realizador	e	o	montador	torna-se	ainda	mais	relevante	do	que	no	
caso	da	ficção,	uma	vez	que	o	montador	tem	que	perceber	qual	o	filme	que	o	realizador	quer	fazer	
(muitas	 vezes	 sem	 ter	 por	 base	 um	 guião	 escrito),	 sugerir	 ideias	 e	 ajudar	 a	 estruturar	 o	 filme.	
Dependendo	do	realizador	e	das	suas	formas	de	trabalho,	ele	pode	ter	uma	ideia	mais	ou	menos	
definida	 sobre	 a	 estrutura	 do	 filme.	 Porém,	 por	muito	 planificada	 que	 ela	 seja,	 a	 estrutura	 só	 é	
descoberta	realmente	durante	o	processo	de	montagem.	Em	entrevista,	o	montador	da	RF,	Francisco	

















não	 se	 sigam	obrigatoriamente	 por	 esta	 ordem:	 primeiro,	 o	 trabalho	 de	 pesquisa	 sobre	 o	 tema,	
visionamento	 do	 material	 (entrevistas,	 ação,	 material	 de	 arquivo),	 anotações	 e	 organização	 do	
material;	 depois,	 a	 transcrição	 de	 entrevistas	 e	 organização	 por	 temas,	 delineamento	 de	 uma	
primeira	estrutura,	 com	recurso	a	um	guião	de	duas	colunas	 (vídeo	e	áudio),	 construção	de	uma	
primeira	montagem,	experimentações,	acertos,	conversas	com	o	realizador	e	o	produtor,	inclusão	de	











documentário,	 a	montagem	 da	 promo	 do	 filme	O	 Construtor	 foi	 o	 processo	mais	 completo	 que	
realizei	durante	a	minha	estada	na	RF.	É,	portanto,	o	projeto	no	qual	é	possível	identificar	um	maior	
número	das	fases	de	montagem	acima	referidas.	O	trabalho	de	pesquisa	sobre	o	músico	Victor	Gama	
foi	 primordial,	 assim	 como	 as	 conversas	 realizadas	 com	 o	 realizador	 Rui	 Simões	 sobre	 o	 tema	 e	





realidade,	 recorrendo	à	utilização	de	planos-sequência,	 às	 entrevistas	ou	à	 edição	por	 evidência,	
ilustrando	com	imagens	aquilo	que	é	dito	(Nichols,	2001).	Todavia,	os	vestígios	de	mecanismos	de	
montagem	característicos	da	ficção	coexistem,	impedindo	qualquer	tipo	de	categorização	rigorosa	



















Vai	 à	 Guerra	 (2011)	 –,	 emerge	 sempre	 uma	 preocupação	 político-social.	 Histórias	 que	 retratam	
pessoas	ou	acontecimentos	notáveis	do	mundo	das	artes	(música,	teatro,	cinema,	escultura,	dança,	



















O	desejo	 de	 verdade	 começa	na	 forma	 como	é	 dirigida	 a	 entrevista,	 colocando	 a	 pessoa	 à	
vontade	no	seu	próprio	espaço,	perfeitamente	integrada	no	seu	mundo,	e	sem	a	retirar	dele	–	Victor	








Interessante	 notar	 que	 o	 realismo	 transposto	 para	 os	 documentários	 da	 RF	 poderá	 estar	
relacionado	com	a	paixão	de	Rui	Simões	pela	dança	e,	em	especial,	pela	dança	contemporânea.	Em	
contraste	com	a	dança	clássica,	o	surgimento	da	dança	contemporânea	é	associado	à	reivindicação	
de	 uma	 representação	 da	 vida	 real,	 devolvendo	 ao	 corpo	 o	 realismo	 do	 seu	 comportamento	 e	






















in	 media	 res	 na	 vida	 das	 pessoas	 ou	 o	 caos	 da	 realidade	 dado	 pela	 montagem	 aparentemente	
desordenada	dos	acontecimentos,	são	formas	cinematográficas	de	construir	uma	marca	do	real.	








também	 transformamos	 a	 imagem	 para	 transmitir	 uma	 sensação	 específica	 ao	 espectador.	 Há	
sempre	um	irrealismo	na	imagem”	(Real	Ficção,	2017).		Esse	irrealismo	é	dado,	não	só	pelas	escolhas	























inundado	por	métodos	característicos	da	 ficção,	ou	 seja,	 foi	beber	às	 técnicas	de	story-telling	do	
cinema	 clássico	 (inicialmente	 concebidas	 para	 a	 ficção),	 como	 são	 a	 edição	 paralela,	 a	 estrutura	
narrativa	 problema-conflito-solução	 ou	 as	 técnicas	 de	 continuidade	 da	 ação.	 Para	 além	 disso,	 o	
documentário,	como	toda	a	arte,	tem	o	seu	lado	subjetivo	e	simbólico,	e	procura	ir	para	além	do	
sentido	apenas	denotativo	das	 imagens	–	“A	exploração	do	seu	 lado	conotativo	é	o	que	de	mais	
importante	o	documentário	 imprime	nas	 imagens	que	utiliza”	 (Penafria,	 1999,	 p.23).	 Sendo	uma	
“representação	do	mundo”	(Nichols,	2001),	o	documentário	aproxima-se	dos	valores	da	ficção.	
Por	outro	lado,	o	valor	documental	não	é	específico	do	documentário,	mas	está	presente	em	
todo	 o	 cinema.	 Bill	 Nichols,	 no	 início	 do	 seu	 livro	 Introduction	 to	 Documentary	 (2001),	 deixa	
claramente	essa	ideia	expressa:	“Every	film	is	a	documentary.	Even	the	most	whimsical	of	fictions	






















representado	 por	 atrizes,	 foi	 um	 filme	 que	 implicou	 muito	 trabalho	 de	 pesquisa	 documental,	
observação	 participante	 nos	 contextos	 reais	 e,	 para	 além	 disso,	 é	 filmado	 como	 se	 fosse	 um	
documentário,	 utilizando	 métodos	 de	 filmagem	 característicos	 do	 filme	 documental;	 essa	
aproximação	ao	falso	documentário	é	um	dado	interessante	na	medida	em	que	revela	uma	vontade	
de	chegar	cada	vez	mais	perto	do	real,	ao	contrário	de	A	Casa,	que	parece	aspirar	à	ficção.		
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Bom	povo	português.	 Realização:	Rui	 Simões.	Argumento:	Rui	 Simões,	 Teresa	 Sá.	 1980.	 135	min,	
P&B.	Disponível	em:	<https://youtu.be/T6VDIRkjORA>.	Acesso	em:	18/09/2016.	



















Fátima.	Realização	e	Argumento:	 João	Canijo.	Produção:	 Les	Films	de	 l'Après-Midi,	Midas	Filmes,	
2017.	1	DVD	(150	min),	PAL,	cor.		
Guerra	ou	paz.	Realização:	Rui	Simões.	Produção:	Real	Ficção,	2012.	1	DVD	(97	min),	PAL,	cor.		
Harlan	 County.	 Realização:	 Barbara	 Kopple.	 Produção:	 Cabin	 Creek,	 1976.	 103	 min,	 cor	 e	 P&B.	
Disponível	em:	<https://youtu.be/CsNtc7Uxspw>.	Acesso	em:	11/12/2016.	
Humanos.	 Realização:	 Yann	 Arthus-Bertrand.	 Produção:	 GoodPlanet	 Foundation,	 Humankind	













Life	 of	 an	 American	 Fireman.	 Realização	 e	 Argumento:	 Edwin	 S.	 Porter.	 Produção:	 Edison	






Luz	 Teimosa.	 Realização:	 Luís	 Alves	 de	Matos.	 Argumento:	 Pedro	 Aguilar.	 Produção:	 Real	 Ficção,	
2010.	1	DVD	(75	min),	PAL,	cor	e	P&B.		
Man	with	a	movie	camera.	Realização	e	Argumento:	Dziga	Vertov.	Produção:	VUFKU,	1929.	68	min,	








Modern	 Times.	 Realização	 e	 Argumento:	 Charlie	 Chaplin.	 Produção:	 Charles	 Chaplin	 Productions,	
1936.	87	min,	P&B.	Disponível	em:	<https://youtu.be/HAPilyrEzC4>.	Acesso	em:	06/11/2016.	

























Producing	 Corporation,	 1915.	 194	 min,	 P&B.	 Disponível	 em:	 <https://youtu.be/I3kmVgQHIEY>.	
Acesso	em:	05/09/2016.	
The	 Bridge.	 Realização	 e	 Argumento:	 Joris	 Ivens.	 Produção:	 	 Capi-Holland,	 1928.	 15	 min,	 P&B.	













The	Spanish	Earth.	Realização	e	Argumento:	 Joris	 Ivens.	Produção:	 	Contemporary	Historians	 Inc.,	
1937.	52	min,	P&B.	Disponível	em:	<https://youtu.be/MT8q6VAyTi8>.	Acesso	em:	23/11/2016.	




Torre	 Bela.	 Realização	 e	 Argumento:	 	 Thomas	 Harlan.	 Produção:	 Films	 Albatros,	 Società	













essa	 altura,	 o	 interesse	 pelo	 documentário	 foi	 crescente,	 e	 aumentaram	 as	 candidaturas	 aos	
programas	de	apoio	do	ICA,	a	quantidade	e	variedade	de	apoios,	assim	como	a	concorrência	entre	





do	 Cinema	 e	 do	Audiovisual,	 a	 Fundação	Gulbenkian	 e	 o	 Programa	MEDIA	 (União	 Europeia)	 são	
algumas	das	fontes	de	financiamento	para	os	nossos	filmes.	Muitas	vezes,	temos	parceiros	locais	–













O	 filme	 A	 Casa,	 por	 exemplo,	 levou	 3	 anos,	 entre	 desenvolvimento	 da	 ideia,	 escrita,	











A	montagem	é	 fundamental	 em	qualquer	 trabalho,	 seja	um	 filme	ou	a	 construção	de	um	














meus	 primeiros	 filmes,	 eu	 dirigia	 o	 montador	 quase	 plano	 por	 plano,	 algo	 que	 eu	 abandonei	
completamente	 –	 acho	 ridículo	 e	 não	me	 interessa.	 Eu	 procuro	 trabalhar	 com	 pessoas	 que	me	
conhecem	e	sabem	o	que	eu	quero.	Por	isso,	hoje	em	dia	eu	confio	muito	nos	montadores.	


















porque	muitas	das	 vezes	prejudicam	os	 seus	próprios	 filmes.	Os	 jovens	 realizadores	não	 têm,	 se	

















não	 há	 essa	 ordem,	 ela	 é	 arbitrária	 –	 faz-se	 uma	 construção	 da	 narrativa	 a	 partir	 do	 material	




porque	 são	duas	 linguagens	 que	 têm	que	 se	 cruzar.	Nós	 fizemos	 a	 parte	 documental	 primeiro	 e	
depois	complementámos	com	a	parte	ficcional.	Mas	depois,	ainda	sentimos	necessidade	de	voltar	ao	
documental	e	entrevistar	mais	alguém.	





























Mudou	muito.	O	 facto	de	aparecer	a	eletrónica	e	o	vídeo,	 logo	ali	há	uma	 transformação	
radical	 na	 forma	 de	 trabalhar,	 conceber	 os	 projetos,	 na	 formação	 das	 equipas	 e	 da	 própria	











































à	 procura	 de	 uma	maneira	 de	 as	 relacionar	 entre	 si.	O	 que	 é	 interessante	 na	montagem	de	 um	









Aquilo	 que	 conduz	 a	 estrutura	 e	 o	 conteúdo	 do	 documentário	 são	 os	 depoimentos,	
normalmente.	Aqui,	na	Real	Ficção,	o	Rui	trabalha	no	sentido	de	evitar	a	utilização	de	uma	voz-off,	
precisamente	 porque	 a	 voz-off	 já	 conduz	 numa	 determinada	 direção,	 já	 faz	 uma	 síntese	 da	
informação.	O	entrevistado	não	faz	síntese	nenhuma,	ela	é	feita	pela	relação	entre	as	entrevistas.	
A	primeira	fase	é	ver	as	entrevistas	todas	do	princípio	ao	fim,	e	fazer	anotações	sobre	o	que	






























colocas	 uma	 sequencia	 musical	 com	 uma	 série	 de	 imagens...	 Ou	 queres	 introduzir	 uma	 nova	






















não	 estava	 com	o	 volume	 certo.	 E	 essas	 decisões	 são	 tomadas	 pelo	montador	 e	 defendidas	 nas	












































































quando	 olhas	 no	 final,	 não	 consegues	 imaginar	 aquilo	montado	 de	 outra	 forma.	 A	 imagem	 já	 la	































2	 Sílvia	Westphalen	–	Entre	Pedras	 Montagem	vídeo	 5	
3	 Um	dia	na	vida	de...	Rui	Simões	–	FNAC	Colombo	 Sincronização	vídeo-áudio	 1	
4	 São	precisos	dois	para	casar	 Sincronização	vídeo-áudio	 3	











































































































































































































































































































uma	 vez	 que	 os	 vídeos	 não	 foram	 divulgados	 ao	 público	 –	 é	 o	 caso	 da	 montagem	 dos	
concertos	Vela	6911	e	Victor	Gama	Trio.	Não	foi	obtida	autorização	para	gravar	em	DVD	a	
Promo	Desterrados,	mas	encontra-se	disponível	online	em:	https://vimeo.com/199389673	
	
	
	
 
